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Discursos sobre cinema nacional, normal-
mente, se focam no aspecto da produção e 
excluem as questões de distribuição e re-
cepção. A partir de uma perspectiva trans-
nacional, neste artigo procura-se analisar 
o papel das exibições de filmes prove-
nientes de associações educativas alemãs 
no Brasil, nos anos 1930. A Associação 
de Professores Alemães em São Paulo, o 
Serviço Teuto-Brasileiro de Filmes Cultu-
rais e o Serviço de Filmes da Associação 
Nacional de Professores Teuto-Brasileiros 
mostraram filmes de não ficção de tipo 
cultural (Kulturfilme) da Alemanha para 
imigrantes alemães e brasileiros. No arti-
go, argumenta-se que a recepção das exi-
bições deve ser interpretada não apenas 
em relação à propaganda fascista alemã, 
mas também no contexto de uma cultura 
cinematográfica nacional dinâmica.

Palavras-chave: Historiografia do cine-
ma. Recepção. Transnacionalismo. 

Introdução

Quando se tenta descrever e analisar 
acontecimentos históricos filmográficos de 
forma abrangente, pode-se chegar, muitas 
vezes, aos limites do método. Histórias na-
cionais do cinema focam com frequência 
as produções dos filmes locais e deixam de 
lado a questão da recepção e do público. O 
problema apresenta-se complexo quando, 
entre a exibição de filmes nacionais, encon-
tram-se filmes estrangeiros destinados, por 
exemplo, a imigrantes em terreno nacional. 
Um dos principais argumentos do discurso 
do cinema nacional é a defesa da própria 
cultura e o perigo de um imperialismo cul-
tural instigado (ou incentivado, ou sugeri-
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do) por filmes e culturas estrangeiros (JAR-
VIE, 2000, p. 78; HIGSON, 2000, p. 69). Neste 
artigo pretende-se demonstrar que, na área 
do cinema, se quisermos fazer justiça ao cru-
zamento das histórias filmográficas alemã e 
brasileira, tornar-se necessário uma descri-
ção muito mais diferenciada da exibição e 
recepção de filmes de não ficção.

Deslocando-se o foco da história da 
produção do cinema para a história de sua 
distribuição e recepção, emergem novos co-
nhecimentos históricos, que, geralmente, não 
surgiriam em uma historiografia do cinema 
nacional. Abordamos, portanto, a história da 
exibição de filmes pela Associação de Pro-
fessores Alemães em São Paulo, (Deutscher 
Lehrerverein), pelo Serviço Teuto-Brasileiro 
de Filmes Culturais (Deutschbrasilianischer 
Kulturfilmdienst, D.K.D.), de São Leopoldo, 
e pelo seu sucessor, o Serviço de Filmes da 
Associação Nacional de Professores Teuto-
-Brasileiros (Filmdienst des Landesverbandes 
Deutsch-Brasilianischer Lehrer, L.D.L.). Todos 
esses órgãos foram, sobretudo nos estados 
do sul do Brasil, importantes para a divul-
gação do cinema alemão entre o período de 
1931 e 1938 e permitem problematizar a es-
fera pública do cinema nacional e a recepção 
histórica de filmes de não ficção no Brasil a 
partir de uma perspectiva transnacional.

Associações e cinema 

Filmes de não ficção não eram somente 
exibidos nos cinemas públicos. Existiam ou-
tros lugares de apresentação, onde o públi-
co assistia regularmente, ou irregularmente, 
a filmes de não ficção, por exemplo, em as-
sociações. Ao lado dos cinemas públicos, as 

associações cumpriram um papel importante 
na divulgação de filmes de não ficção e por 
essa razão elas também fazem parte da esfera 
pública, embora, muitas vezes, sejam negli-
genciadas pela historiografia do cinema. Fo-
cando-se na exibição de filmes fora do circui-
to de cinema, como os exibidos nos espaços 
representados pela grande rede das associa-
ções, mostra-se que muitas dessas associações 
usaram esse novo dispositivo para alcançar 
diferentes objetivos (FUHRMANN, 2015).

Em uma abordagem revisionista de 
Jürgen Habermas do conceito de esfera pú-
blica como domínio da vida social na qual o 
acesso é garantido a todos os cidadãos, es-
tudiosos, como Nancy Fraser e Geoff Eley, 
argumentaram que, apesar de toda a retóri-
ca da abertura e da acessibilidade, sobre a 
qual a esfera pública oficial repousa, de fato, 
ela está constituída por um número signifi-
cativo de exclusões (FRASER, 1992, p. 113). 
A abordagem dos revisionistas reconhece a 
existência de esferas públicas concorrentes 
em cada fase da história (ELEY, 1992, p. 306) 
e salienta a heterogeneidade dessas esferas 
como uma arena de contínuo conflito. Por 
isso, de acordo com Eley, faz mais sentido 
entender a esfera pública como “the struc-
tured setting where cultural and ideological 
contest and negotiation among a variety of 
publics takes place […]”. 

A importância das associações na his-
tória alemã é enfatizada tanto por Thomas 
Nipperdey (1976, p. 175-205) como por Ro-
ger Chickering, que veem a proliferação de 
associações voluntárias como “um dos mais 
notáveis fenômenos culturais da época Wi-
lhelmine” (CHICKERING, 1984, p. 183). No 
âmbito da nossa pesquisa, uma compreen-
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são mais matizada do caráter excludente 
bem como da diversidade da esfera pública 
pode ser fornecida pelo estudo da rede de 
associações voluntárias e da vida associati-
va, conforme Eley (1990, p. 291).

Um dos mais importantes recursos das 
associações foi o fato de elas terem se adap-
tado à dinâmica dos modernos processos 
sociais (NIPPERDEY, 1976, p. 182). A fé no 
progresso e nas transformações do mundo 
fez das associações um instrumento para 
a modernização da sociedade. A crescente 
complexidade da vida moderna foi tam-
bém refletida pela variedade de atividades 
associativas. A maioria das associações era 
movida por objetivos não políticos, como 
entretenimento, autoformação e articulação 
de uma política de bem-estar comum.

A filiação a uma associação tem grande 
significado na vida cotidiana alemã, o que se 
estende nos países com imigração alemã. 
Imigrantes alemães levaram o idioma, os 
costumes e as tradições à nova terra natal e 
instalaram uma infraestrutura para praticar 
e preservar a cultura em clubes esportivos, 
orfeões, associações de beneficência, esco-
las, câmaras de comércio ou associações re-
ligiosas (MÜLLER, 1997, p. 150). Exibir fil-
mes constituiu uma forma de preservar as 
tradições e a cultura, ligar a nova terra natal 
ao país de origem. Porém, para analisar a 
recepção desses filmes no Brasil é necessá-
rio uma outra abordagem, que considera a 
situação particular no contexto do cinema 
nacional brasileiro. 

Cinema e transnacionalismo 

O cinema sempre foi, e continua sendo, 
um meio de comunicação internacional, que, 
principalmente, nos contextos de distribui-
ção e recepção tem peso transnacional. No 
seu artigo The limiting imagination of natio-
nal cinema (HIGSON, 2000) o autor subme-
te seu texto canônico, The concept of national 
cinema (HIGSON, 1989) a uma nova reflexão 
crítica. Considerando o conceito de Benedict 
Anderson sobre uma comunidade imagina-
da, imagined community (ANDERSON, 1991), 
Higson questiona a utilidade do conceito de 
cinema nacional que, ao lado de sua função 
rotuladora auxiliar, é ao mesmo tempo tau-
tológico e fetichista (HIGSON, 2000, p. 64). 
Análises sobre o cinema nacional podem 
levar à limitação de filmes que mostram o 
país como um espaço fechado, no qual se en-
contra uma comunidade homogênea, que é 
fechada a qualquer outra identidade. O con-
ceito de um cinema nacional não abarca a di-
versidade cultural, a troca e a permuta que 
caracterizam a atividade filmográfica. Fron-
teiras não são só meios de demarcação esta-
tal, mas também passagens que possibilitam 
a migração e a troca (HIGSON, 2000, p. 67). 
No momento da ultrapassagem da fronteira 
nasce o conceito de transnacional, que parece 
ser muito mais adequado para descrever for-
mações culturais e econômicas, porque elas 
não podem ser pensadas em termos de limi-
tações nacionais. Fenômenos transnacionais 
afetam todas as áreas da cinematografia, seja 
em relação a coproduções ou a cineastas mi-
grantes no nível da produção, seja em rela-
ção a questões da censura, da sincronização 
das legendas e do marketing ou em relação à 
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recepção dos filmes nos contextos culturais 
específicos nos quais são vistos. 

Exibições de filmes pelas associações educativas

Uma forma especial de filme didático 
cultural (Kulturfilm), típico do cinema ale-
mão, foi especialmente fomentada nas áreas 
rurais de língua alemã a partir do final dos 
anos 1920. A visita de Edgar Beyfuss ao Bra-
sil, em agosto de 1925, relata como foi esse 
começo. Naquela época, Beyfuss era drama-
turgo da seção de filmes culturais da Uni-
versum Film A.G. (UFA) e provavelmente 
encontrava-se em turnê de propaganda para 
promover filmes culturais no Brasil.2 A pa-
lestra de Beyfuss na Escola Olinda, em São 
Paulo, a maior escola alemã da cidade, tinha 
o objetivo de esclarecer o público sobre o fil-
me cultural alemão e, com a apresentação de 
um filme, proporcionar uma mirada por trás 
dos bastidores.3 Nos anos seguintes, as esco-
las alemãs – encabeçadas pela Escola Olin-
da – reforçaram as atividades cinéfilas, que 
foram influenciadas de forma decisiva pelas 
mudanças políticas na Alemanha e por uma 
rede cinematográfica privada no Brasil.

Antes da tomada do poder por Hitler, 
a Associação de Professores Alemães em 
São Paulo adquirira, em 1931, um projetor 
de filmes modelo Zeis-Ikon para aumentar o 
número de exibições na cidade e nas redon-
dezas.4 A compra do projetor foi necessária 
depois que a associação recebeu dois filmes 
da Deutscher Bildspielbund, uma organiza-
ção central na Alemanha, que se dedicava à 
coordenação da educação visual nas escolas 
alemãs e em instituições educativas. Outros 
três filmes, Oh, du mein Vaterland (Oh, você 

minha pátria); Frohe Menschen (Pessoas felizes)5 
e um sobre um evento desportivo em Co-
lônia, em 1928, foram doados à Associação 
Nacional de Professores Teuto-Brasileiros.6

Em maio de 1931, a associação passou 
as primeiras informações sobre as mostras. 
Eles começaram as exibições em Presidente 
Venceslau, durante as festividades da Pás-
coa (5 a 8 de abril), seguidas por Campinas 
(25 de abril), na cidade de São Paulo, na Es-
cola Olinda7 e Vila Marianna8 (2 de maio), 
e na Sala do Clube Alemão de Ginástica de 
1890 (Deutscher Turnerschaft von 1890), em 
São Paulo (7 de maio), em Monte Mor (9 de 
maio), Cosmópolis (4 de junho) e em São Ca-
etano (12 de junho). Todas as mostras foram 
bem-sucedidas, com as salas sempre reple-
tas de público. Excluindo os gastos, a renda 
dos ingressos ficou para as escolas locais ou 
constituíram fonte importante para melho-
rar a situação financeira, como em Presiden-
te Venceslau ou em São Caetano.9 

Diante da precária distribuição de 
energia elétrica, as exibições de filmes em 
áreas rurais geralmente exigiam grande ca-
pacidade inventiva dos organizadores. Ao 
contrário das exibições nas cidades, na zona 
rural, muitas vezes, essas foram praticamen-
te as primeiras exibições de filmes para a 
população local.10 Em Presidente Venceslau, 
o dínamo de uma carpintaria foi instalado 
em um caminhão para produzir eletricida-
de. Outras mostras foram transferidas para 
os cinemas públicos, por falta de energia, e 
uma mostra na colônia Friedburg (hoje Fri-
burgo, um bairro da cidade de Campinas) 
teve de ser cancelada por falta de energia 
elétrica no local, um problema que só foi re-
solvido em 1935.11
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A expansão do D.K.D. no ano 1933 
foi o resultado da grande atividade pessoal 
de Kosche, que viajou extensivamente pelo 
estado, contatou por escrito com colegas, 
clubes e outras associações, para oferecer 
filmes de qualidade aos membros, que tam-
bém solicitavam informações sobre o D.K.D. 
A correspondência com colegas não só per-
mitiu Kosche informar sobre as obrigações 
e direitos dos membros, mas também so-
bre a disponibilidade de novos filmes. Em 
sua correspondência com a Associação de 
São Paulo, Kosche pediu informação so-
bre filmes como Berg des Schicksals (Monte 
do destino), um filme de Arnold Fanck de 
1923/1924, Tertianerstreiche (Trotes de terceiro 
grau) ou “qualquer outro filme.”17 A rica tro-
ca de correspondência permitiu igualmente 
a permuta de filmes entre as associações. O 
senhor Dr. Gustav Holl, de Bom Jesus, ofere-
ceu a Kosche diversos filmes, entre eles o fil-
me que ele estava procurando: Der Berg des 
Schicksals. Assim como Kakteen – und Or-
chideenblüten (Cactos – e flores orquídeas), São 
Lourenço und Umgebung, 120 m (São Lourenço 
e os arredores), Rosario-Prozession und Nave-
gantesfest, 850 m (Procissão do Rosário e Festa 
dos Navegantes), Spiessbraten, 40 m (Churras-
co) e quatro filmes de 30 m de Charles Cha-
plin e Jacky Coogan.18 O D.K.D. ofereceu 
exclusivamente filmes de formato reduzido 
que permitiam realizar sessões mais rápidas 
e econômicas. Quando o D.K.D. recebeu a 
oferta de distribuir filmes de formato nor-
mal, o serviço organizou mostras nas salas 
públicas de cinema. 

A colaboração entre o D.K.D. e a As-
sociação São Paulo somente aconteceu a 
partir de 27 de março de 1934, depois de um 

Nos anos seguintes, a associação conti-
nuou suas exibições com muito sucesso e os 
filmes eram fornecidos pelo Bilderdienst. En-
tre eles, encontramos títulos como: Ein Besu-
ch bei Hindenburg (Uma visita a Hindenburg), 
Das arbeitende Hamburg (Hamburg trabalhado-
ra), Das schöne Hamburg (A linda Hamburgo), 
Die lüneburger Heide (Os pântanos de Lunebur-
go) e Ein Turnfilm (Um filme de ginástica).12 

A notícia do trabalho e do sucesso da 
Associação de São Paulo chamou a atenção 
dos outros estados. Em junho de 1932, o Jor-
nal dos professores, publicação da Associação 
Católica de Professores do Rio Grande de Sul 
(Lehrerzeitung: Vereinsblatt des Katholischen 
Lehrervereins in Rio Grande do Sul) publi-
cou um artigo sobre a assembleia anual da 
Associação Paulista, incluindo as exibições 
dos filmes no estado.13 Com a referência des-
sa notícia, o professor Dr. Walter Kosche, do 
Instituto Pré-Teológico em São Leopoldo, Rio 
Grande do Sul14, contatou seus colegas em São 
Paulo e ofereceu uma parceria entre seu ser-
viço de filmes culturais e o serviço paulista.15

Kosche mostrou experiência com a 
exibição de filmes. Interessado na cinema-
tografia, desde abril de 1932 operava o Ser-
viço Teuto-Brasileiro de Filmes Culturais 
(D.K.D.). A organização do D.K.D. era di-
ferente daquela da associação de São Paulo. 
Da central em São Leopoldo, Kosche esta-
beleceu uma rede de agências de filmes que 
ficava aberta a todos que queriam ser sócios. 
Para entrar na rede, novos membros paga-
vam uma taxa que financiava a compra de 
novos filmes, projetores e o trabalho admi-
nistrativo. O plano do serviço de filmes do 
D.K.D. baseou-se na constante circulação e 
troca de filmes entre as agências.16 
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filmes de formato normal foram realizadas 
pelo Partido Nazista (N.S.D.A.P.) e pela re-
presentação  oficial da Companhia Ferroviá-
ria do Reich (Reichsbahn), no Rio de Janeiro.23 

Assim como as exibições cinematográ-
ficas promovidas pela Associação de Profes-
sores em São Paulo, as mostras promovidas 
pelo D.K.D. e pelo L.D.L eram também muito 
populares. Para o período entre 1931 e 1938 
é possível comprovar inúmeros pedidos de 
associações e clubes que planejavam exibi-
ções ou sugeriam novas aquisições. Segun-
do o relatório da Escola Olinda, no primeiro 
ano, o D.K.D. organizou 99 noites de apre-
sentações de filmes, 31 delas no interior do 
estado (MÜLLER, 1934, p. 74-77). Até março, 
o número de exibições crescera até 121, em 
29 lugares diferentes.24 O D.K.D ou o L.D.L. 
tinham como objetivo a distribuição de fil-
mes culturais no Brasil. Os filmes deveriam 
“ajudar a manter a nacionalidade enquanto 
ligação viva com a terra natal” e fortalecer o 
ensino público alemão no Brasil.25 Por outro 
lado, os filmes produzidos pelo D.K.D. deve-
riam informar na terra natal (Heimat) sobre a 
“nacionalidade alemã no Brasil”.26

Uma recepção ambivalente: filmes culturais  
e a ideologia nazista 

Na sua investigação de fotografias his-
tóricas, Olga Rodrigues Moraes von Simson 
aponta que havia uma ideologia nacional-
-socialista no serviço educativo realizado 
pelo D.K.D. e pelo L.D.L.: 

O trabalho de divulgação de filmes educa-
tivos tinha como objetivo, de acordo com o 
programa de expansão da ideologia nacio-
nal socialista para as colônias germânicas 
espalhadas pelos cinco continentes, manter 

acordo feito em uma assembleia realizada 
durante os festejos do Schultag, em Blume-
nau, que aconteceram entre 27 de setembro 
e 1º de outubro 1933.19 Com a colaboração, 
partir de 1934, o serviço passou a ser ad-
ministrado pela Associação Nacional dos 
Professores Teuto-Brasileiros (L.D.L.). Em 
1935, o serviço foi reestruturado e passou a 
se chamar Serviço de Filmes da Associação 
Nacional dos Professores Teuto-Brasileiros, 
L.D.L. Filmdienst. A direção do serviço mu-
dou de São Leopoldo para São Paulo, sob a 
direção do Dr. Karl Otto Müller. Para facili-
tar o trabalho administrativo de São Paulo, o 
Filmdienst instalou uma subdiretoria provin-
cial em Porto Alegre para atender os estados 
do sul do Brasil.20 Posteriormente, o novo 
serviço ramificou-se por todo o país com 
repartições distritais e regionais, chegando 
até a Bahia, no Nordeste brasileiro. No Rio 
Grande de Sul,21 incluía as cidades de São 
Leopoldo, Santa Cruz, Cachoeira, Santa Ma-
ria, Santo Ângelo, Belo Centro, Buricá, Ijuhy, 
Neu Württemberg, Carasinho, Boa Vista de 
Erechim, Erechim, Marcelino Ramos, Porto 
Novo, Porto Felix, São Lourenço, Pelotas, 
Bagé. Em Santa Catarina, Blumenau, Join-
ville, Porto União, Florianópolis. No Paraná, 
Curytiba, Ponta Grossa, Rio Negro-Mafra. 
Em Minas Gerais, Burnier, e uma repartição 
no Rio de Janeiro. Duas agências voadoras 
operadas pelas associações dos professores 
evangélicos e católicos ajudaram a rede no 
Rio Grande do Sul, uma agência no Espírito 
Santo formou-se em 1936.22 

Os programas eram compostos exclu-
sivamente por filmes mudos e em formatos 
reduzidos, que eram apresentados gratuita-
mente ou cobrada somente uma taxa para 
cobrir os custos da exibição. As exibições dos 
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a tradição teuta entre os colonos dissemi-
nados por todos os continentes, relatar as 
conquistas políticas, sociais e educacionais 
obtidas pelo nazismo na terra mãe e divul-
gar a vida dos colonos teuto-brasileiros na 
Alemanha, por meio de filmes documen-
tários rodados no Brasil, estabelecendo 
assim uma religação entre as populações 
emigradas e a pátria de origem (VON SIM-
SON, 2005, p. 27).

A partir de 1933, o serviço do L.D.L. 
não pôde esquivar-se da influência da Or-
ganização do Partido Nazista para o exte-
rior (Auslandsorganisation der N.S.D.A.P.). Os 
grupos nazistas locais tentaram influenciar 
as associações teuto-brasileiras nos anos se-
guintes. Quando o fornecimento com filmes 
de formato reduzido tornou-se cada vez mais 
difícil, a partir de 1936, a Organização do Par-
tido Nazista foi um importante parceiro para 
garantir a sobrevivência do L.D.L.27 Porém, 
limitar as mostras de filmes dentro do con-
texto da ideologia nazista significava reduzir 
o conteúdo para a recepção do público histó-
rico, o que caracteriza um aspecto ambivalen-
te em termos de leitura dessa recepção. 

É preciso perguntar-se sobre a relação 
entre os alemães que viveram no Brasil e in-
gressaram no Partido Nazista e os teuto-bra-
sileiros que se opuseram à hegemonia nazis-
ta nos país. A maioria dos teuto-brasileiros 
cuidaram do idioma, da arte e da tradição da 
Alemanha, mas mostraram pouco interesse 
pela ideologia nazista (NAZARIO, 2007). 
Existiam vozes no Brasil que criticaram as 
ações do partido como sendo insensíveis e 
que corriam o risco de ameaçar a reputação 
dos teuto-brasileiros como “bons cidadãos 
brasileiros” (MÜLLER, 1997, p. 296). O nú-
mero dos filiados ao N.S.D.A.P. fora da Ale-

manha nunca foi significante, somente cinco 
por cento dos alemães entraram no partido 
(MÜLLER, 1997, p. 47). Dos 90 mil alemães 
radicados no Brasil que viviam no pais com 
cidadania alemã, Reichsdeutsche, o número 
de filiados ao Partido Nazista foi de 2.822, 
portanto 3,2% (DIETRICH, 2007, p. 159). 
René Gertz lembra que 

[...] entre os que ingressaram no partido 
provavelmente se encontrava um número 
significativo que estava numa dependên-
cia econômica direta em relação às empre-
sas alemãs (da Alemanha) em atividade no 
Brasil, para as quais a adesão ao partido 
era quase uma obrigatoriedade (GERTZ, 
1996, não paginado).

A grande maioria dos alemães no Bra-
sil era de origem alemã, embora com cida-
dania brasileira, Volksdeutsche (alemães ét-
nicos), e se consideravam teuto-brasileiros 
(DIETRICH, 2007, p. 157). Apesar dos sacri-
fícios impostos pelo Contrato de Versalhes, 
que os alemães sentiam como uma humilha-
ção nacional, muitos teuto-brasileiros acre-
ditavam em uma nação alemã nova e forte 
após o fim da guerra. Porém, o nacionalismo 
desse grupo não significava necessariamen-
te ser um nacional-socialista, tampouco a 
subordinação ao Partido Nacional-Socialista 
(MÜLLER, 1997, p. 203-205).

Há uma dificuldade em avaliar a posi-
ção política, por exemplo, do alemão Kosche, 
de São Leopoldo. Apesar de ele citar, em uma 
correspondência de abril 1933, o livro Minha 
luta, de Hitler, que teria lido apenas para po-
der “tomar parte numa conversa”, não pode-
mos afirmar que estivesse de acordo com a 
ideologia nazista. O livro é citado vagamente 
em meio a outros assuntos de ordem cotidia-
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na. Suas correspondências tratam preponde-
rantemente sobre cinema, mesmo que por 
vezes as assine com Filmheil,28 que poderia 
ser uma paródia da saudação nazista. 

A ambivalência também caracteriza os 
filmes e os programas dos filmes. Um exem-
plo pode ser analisado com o filme mais po-
pular de 1934, Der Tag von Potsdam (O dia de 
Potsdam). O filme mostra as festividades do 
encontro entre Adolf Hitler e o então presi-
dente da Alemanha Paul von Hindenburg, 
duas semanas depois da eleição de Hitler 
como chanceler.29 O filme pode ser entendi-
do como uma glorificação a Adolf Hitler, mas 
também como um encontro entre o passado 
e o futuro da Alemanha, em que Hinden-
burg pode ser visto como um representante 
da Alemanha Imperial, com a qual muitos 
teuto-brasileiros também se identificavam. 
Além disso, as paisagens nostálgicas de Pots-
dam poderiam interessar ao público. Con-
servadorismo, germanismo e o cuidado com 
as tradições e costumes existiam antes da 
ideologia nazista, embora tenham sido por 
elas ressaltados. Porém, a ideologia nazista 
é “uma conglomeração de vários elementos 
ideológicos” (LUTHER, 2004, p. 59), que além 
de germanismo e tradição, inclui racismo, an-
tissemitismo ou o culto a um líder.

O público dos filmes culturais 

Os filmes exibidos pelo D.K.D. ou pelo 
L.D.L. eram heterogêneos, assim como seu 
público. A programação dos filmes mostram 
uma convergência de propaganda cultural 
e dos objetivos do Partido Nazista. Além 
disso, é preciso considerar que existia um 
público brasileiro que também estava pre-

sente durante as exibições. Analisando-se os 
filmes exibidos pelas associações e serviços 
entre 1931 e 1935/1936, nota-se que a exibi-
ção de filmes no Brasil resultou de um esfor-
ço da Associação de Professores no Exterior 
(Verein Deutscher Lehrer im Ausland, V.D.A.) 
da Alemanha, em 1930. Em janeiro, o jornal 
Die Deutsche Schule im Auslande, o órgão ofi-
cial dessa associação, lançou um primeiro 
artigo sobre propaganda cultural nas escolas 
exteriores (SCHMIDT, 1930).

Segundo o autor, a primeira guerra 
tinha acabado, porém novas lutas continua-
ram. Afora a luta econômica sobre matérias-
-primas e novos mercados, havia a luta cul-
tural, que merecia a mesma atenção. Além da 
Ásia, da Europa e do Oriente, a América do 
Sul foi o quarto “campo de batalha” (SCH-
MIDT, 1930, p. 3) por uma propaganda cul-
tural – uma política cultural alemã que não 
ameaçasse a cultura local. O autor acentua 
que o conhecimento da cultura alemã não ti-
nha o objetivo de afastar estudantes que não 
eram alemães da própria cultura, mas usar a 
educação alemã como um “reforçador” entre 
as culturas (SCHMIDT, 1930, p. 9). 

Em outro artigo, lê-se que a exibição 
de filmes culturais fez parte da propaganda 
cultural. A Companhia Ferrovia do Reich 
forneceu à V.D.A. um filme de 1.500 m so-
bre a Alemanha para ser exibido em todas 
as escolas e associações nas América do Sul 
e Central (PRINZHORN 1930, p. 405). Junto 
com textos explicativos em espanhol e por-
tuguês, o filme não era somente destinado 
a imigrantes de origem alemã, mas também 
a alunos e parentes que não eram alemães, 
que deveriam ver o filme durante um es-
pectáculo social com música. O objetivo do 
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filme, que “realmente é um filme de propa-
ganda” (PRINZHORN, 1930, p. 405), como 
a associação notou, não era simplesmente 
mostrar a Alemanha, mas colocar o país 
como um concorrente da França, que ainda 
atraía a maioria de turistas da América do 
Sul. A primeira estreia do filme propaganda 
deveria ser no Brasil. 

A heterogeneidade do público e a pro-
gramação dificultam mais uma vez a análise 
da recepção. Filmes que foram apresentados 
nas áreas de imigração alemã e em escolas ale-
mãs durante os anos das atividades do D.K.D. 
e L.D.L. não se originavam somente da Ale-
manha e não relatavam exclusivamente sobre 
ela. Seguindo-se os relatos e correspondências 
sobre eventos cinematográficos nas cidades 
e nas regiões rurais, o público também não 
era exclusivamente formado por alemães ou 
descendentes deles. O modelo mais plausível 
para entender a heterogeneidade da recepção 
dos filmes parece ser o conceito de encoding/
decoding de Stuart Hall: os filmes do serviço 
oferecem uma posição de leitura negociável 
ou mesmo uma oposição (HALL, 1999).30 

Alemães compunham a menor parte 
dos alunos da Escola Olinda, que era fre-
quentada em sua maioria por teuto-brasi-
leiros, com um quarto do público composto 
por brasileiros e de outras nacionalidades.31 
A exibição na escola do filme Brasil grandio-
so, em setembro de 1931, não se dirigiu ex-
clusivamente a um público alemão. 32

Nas regiões rurais, era praticamente 
impossível realizar apresentações cinema-
tográficas sem a população de língua portu-
guesa. Como a propaganda cultural se diri-
giu ao público no Brasil, como recomendada 

em 1930, podemos verificar em um letreiro 
no Cine Casari, em Presidente Venceslau:

“Hoje grandioso sucesso. UFA apresenta 2 
Interessantes Filmes De Grande Cultura”. 
1° Parte: Sport Em Geral Em 2 Bellas Par-
tes; 2º Parte, Minha Pátria Em 8 Partes De-
monstrando As Mais Lindas Paisagens Da 
Alemanha (SOARES, 2009, p. 90). 

A combinação de um filme desportivo 
e o título Minha pátria, muito parecido com 
Oh, du mein Heimatland, sugere que a foto 
provavelmente foi tomada durante a turnê 
da Associação São Paulo, no dia 8 de abril 
1931. Bruno Pinto Soares aponta o contradi-
ção do texto no letreiro:

Minha Pátria propõe-se a mostrar as mais 
belas paisagens da Alemanha, e o próprio 
nome convida a imaginar tratar-se de pro-
dução com teor nacionalista. O interessan-
te, nessa questão, é a intenção em passar a 
película na área urbana da cidade, afinal a 
esmagadora maioria da comunidade teuta 
morava na área rural. Percebe-se que o fil-
me não se endereçava ao público germâ-
nico da cidade, pois se assim fosse seria 
exibido na própria colônia. A intenção em 
vincular um filme, que tem a proposta de 
mostrar as “mais belas paisagens da Ale-
manha”, teria um propósito maior do que 
apenas o de conhecimento, por parte da 
cidade, da pátria de muitos dos habitantes 
de Venceslau. Poderia nesse caso trabalhar 
dois objetivos: Nutrir nos alemães distan-
tes da pátria a ideologia nacional-socialista 
e fazê-la simpática aos habitantes dos luga-
res que os abrigaram (2009, p. 90).

Soares conclui que “O próprio letreiro, 
em português e não em alemão ou bilíngue, 
demonstra que o público alvo da reprodu-
ção seria a comunidade não germânica da 
cidade” (2009, p. 90). Outras fontes apoiam 
a observação de Soares. Em junho de 1931, 
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foi preciso transferir uma exibição em Cos-
mópolis, no interior de São Paulo, para o 
cinema local por falta de energia. Somente 
graças à presença da população brasileira 
foi possível evitar um prejuízo financeiro 
naquela noite. O relato observa: 

Embora a história do filme fosse fácil de 
entender, é notável que os brasileiros ti-
vessem lamentado principalmente que os 
textos não tivessem sido redigidos em por-
tuguês. E com certeza nós poderíamos con-
tar com sucesso ainda maior, se no futuro 
levássemos esse pedido em consideração.33

Uma exibição em 25 de junho de 1934, 
em Araçatuba, interior de São Paulo, foi 
quase exclusivamente para brasileiros. Dos 
quinhentos espectadores, somente cem 
eram de origem alemã.34 As exibições em 
Congonhas do Campo e na Casa de Pedra, 
em Minas Gerais, em 1938, também foram 
marcadas pelos brasileiros, pois de duzentos 
espectadores somente entre 10 e 15 eram de 
origem alemã.35 Uma ligação singular entre 
filmes alemães e brasileiros em uma exibi-
ção em março de 1935, em São Caetano, Mi-
nas Gerais, mostra que o público brasileiro 
era levado em consideração pelo menos no 
planejamento das exibições. Ao lado de fil-
mes como Von Ammergau zum Staffelsee (De 
Ammergau ao Lago Staffel), Die Ostsee, Teil 5 
und 6 (O Mar Báltico, partes 5 e 6) e Sport im 
Schnee (Esporte na neve) foram exibidos Os 3 
cavalheiros e Koko e o cacique.36 

Não só é notável que na programação 
havia títulos alemães e brasileiros, mas tam-
bém que os títulos alemães se referiam ao 
filme do tipo cultural, enquanto que os ou-
tros dois títulos eram desenhos animados. A 
programação da noite pode ser vista como 

uma alternativa ao dilema em Cosmópolis, 
embora não se saiba que língua foi falada na-
quela noite e se os filmes alemães eram em 
português. Os desenhos animados não ne-
cessitavam de textos explicativos para serem 
compreendidos. Eles tinham o objetivo de di-
versão para um vasto público, sem levar em 
consideração a descendência. 

Outro exemplo combina uma recep-
ção ambivalente no lado dos espectadores 
alemães com um público misto. Em maio de 
1934, na Escola Olinda, a exibição começou 
com um filme de desenho animado Wupp 
lernt das Gruseln (Wupp aprende a estar com 
medo) (Hermann Diehl, D 1932), seguido de 
Mit dem Condorflugzeug von Natal bis Santos 
(Com o avião Condor de Natal até Santos) e Der 
schöne Rhein, II Teil (O bonito Reno, parte II). 
O filme animado foi pouco adequado para 
fortalecer uma identidade alemã no Brasil, 
mas a sua função era, antes de tudo, iniciar 
um programa divertido para o público. O 
subtítulo De Koblenz a Roterdão, em O bonito 
Reno, conseguiu demonstrar que a exibição 
das paisagens alemãs foi além das fronteiras 
nacionais, indo até a Holanda. Da mesma 
forma, o público alemão podia interpretar o 
voo em um avião Condor ao longo da costa 
brasileira como uma obra-prima da tecno-
logia alemã, que mediu aeronauticamente a 
nova terra natal. A vista de um avião Condor 
voando em território brasileiro, cruzando 3 
mil quilômetros ao longo da costa brasileira, 
do Nordeste (Natal) a São Paulo (Santos), em 
contraste com os 400 quilômetros de Koblenz 
a Roterdão em O bonito Reno, certamente 
corroborou para a ideologia nazista “povo 
sem espaço”, Volk ohne Raum. Considerando 
a posição crítica de muitos teuto-brasileiros 
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em relação à ideologia nazista, assim, foi pos-
sível chegar à conclusão de que o Brasil e a 
Alemanha representam diferentes períodos 
na vida dos teuto-brasileiros: o grande Brasil 
como a aspiração para uma vida nova e me-
lhor e a pequena Alemanha para a memória 
ultrapassada. Porém, para o público brasilei-
ro, a programação dos filmes poderia ter tido 
um diferente efeito: podiam apreciar o filme 
por sua demonstração de um Brasil de enor-
me tamanho, em comparação com o pequeno 
país europeu: a cena de um avião associando 
Brasil com modernidade e tecnologia em con-
traste com o ponto de vista do Reno, prova-
velmente tomada de um barco, um sistema 
de transporte tradicional e velho.

Na sua investigação dos cinejornais 
alemães sobre Brasil exibidos na Alemanha, 
Thais Blank argumenta que os cinejornais: 

[...] ajudaram, [...] a consolidar os vínculos 
da “comunidade imaginada” nazista. Ao 
ver representado nas telas do cinema um 
mundo marcado por traços germânicos, 
mesmo que este mundo estivesse a milha-
res de quilômetros de distância, os mem-
bros da comunidade podiam se sentir ainda 
mais fortes, e apoiar o projeto expansionista 
de seus líderes (BLANK, 2008, p. 11). 

Em analogia com a tese de Blank, po-
de-se argumentar que os filmes culturais da 
Alemanha projetados no Brasil tiveram uma 
função similar: produziam om sentimento 
de pertencer, ser alemão e de fazer parte da 
comunidade nazista. 

Os exemplos, porém, mostram que as 
exibições da associação, do D.K.D. ou do 
L.D.L. não deveriam ser vistas como exten-
são extraterritorial da propaganda cinema-
tográfica alemã ou nacional-socialista, mas 
como parte da oferta cultural brasileira. Cor-

respondências demonstram grande interesse 
das pequenas cidades em projetar os filmes. 
Porém, alguns problemas técnicos dificulta-
vam o intuito. Em Friedberg, por exemplo, 
os filmes dos serviços L.D.L. só puderam ser 
vistos após quatro anos, pois não havia ele-
trificação na cidade. A primeira projeção, em 
1935, sugere que também foi uma celebração 
da modernidade, que finalmente chegou à 
cidadezinha. Para muitos alemães e brasilei-
ros, as exibições foram em geral o primeiro 
contato com a cinematografia.37 

O entendimento que coloca as exibi-
ções de filmes exclusivamente em um con-
texto da propaganda nazista, que atingiu os 
imigrantes alemães no Brasil, subestima o 
contexto exibicional e a dinâmica dos pro-
gramas dos filmes que se dirigiram a um 
público amplo, incluindo os brasileiros. O 
trabalho das associações e dos serviços nas 
regiões brasileiras prova que exibições de 
filmes culturais do D.K.D. podiam fortalecer 
o vínculo de uma comunidade imaginada, 
segundo Benedict Anderson (1991), mas não 
só o vínculo de uma comunidade imaginada 
alemã como também o vínculo de uma co-
munidade brasileira, à qual se sentiam liga-
dos, os imigrantes teuto-brasileiros. 

A atividade cinematográfica da As-
sociação de Professores em São Paulo, do 
D.K.D. ou do L.D.L. não foram as únicas no 
Brasil nem na América do Sul. Independen-
te dos serviços, a Associação dos Professores 
Alemães no Rio de Janeiro, por exemplo, or-
ganizou uma mostra no Cine Alhambra, Rio 
de Janeiro. Cerca de setecentas crianças as-
sistiram a filmes como Besuch bei Hindenburg 
(Visita a Hinderburg), Kinderland-Sonnenland 
(Terra da criança – terra do sol) (em duas par-
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tes) e Ceylon (Ceilão), um filme cultural da 
UFA.38 A Fundação Faulhaber (Faulhaber 
Stiftung), em Neu-Württemberg, hoje Pa-
nambi, regularmente organizou mostras de 
filmes de formato normal e operou um cine-
ma itinerante, Wanderkino.39 Fora do Brasil, 
existiam atividades que estabeleciam mos-
tras de filmes pelas escolas. Em 1930, a As-
sociação dos Professores Alemães no Chile 
informou sobre seus esforços em adquirir 
filmes culturais gratuitamente.40 A escola 
alemã Humboldt, em Buenos Aires, realizou 
exibições de filmes sonoros em 1934.41 

Conclusão

A presente pesquisa realizada no Insti-
tuto Martius Staden, em São Paulo, contem-
plou a análise de correspondências, cartazes 
e fotos da filmografia exibida no Brasil por 
intermédio das associações germânicas (ou 
alemãs), no período que engloba os anos 
1930 a 1938, e permitiu obter uma ampla 
historiografia do cinema brasileiro, partin-
do-se de uma perspectiva transnacional. A 
escolha de uma abordagem transnacional 
possibilitou não só uma nova visão dos fil-
mes antigos, mas acentuou ainda mais que 
o filme deve ser pensado como tendo sido 
desde o começo um meio de comunicação 
internacional. Filmes alemães exibidos no 
Brasil não eram em si predestinados a um 
único público e mesmo os filmes que objeti-
vavam a propaganda nazista dos anos 1930 
estavam sujeitos às dinâmicas de uma cultu-
ra cinematográfica viva. 
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Resumen

Los discursos sobre el cine nacional nor-
malmente se centran en el lado de la pro-
ducción y excluyen cuestiones sobre la 
distribución y la recepción. Desde una 
perspectiva transnacional, el presente ar-
tículo analiza la función de las proyeccio-
nes cinematográficas realizadas por aso-
ciaciones educativas alemanas en Brasil 
durante los años treinta. La Asociación 
de Profesores de Alemán en Sao Paulo, 
el Servicio Germano-Brasilero de Filmes 
Culturales y el Servicio de Cine de la Aso-
ciación Nacional de Profesores Germano-
-brasileros, se valieron de las proyec-
ciones cinematográficas para mostrar 
películas de non ficion (Kulturfilme) de 
Alemania a los brasileños y a inmigran-
tes alemanes en Brasil. El artículo sostiene 
que las proyecciones de dichas películas 
deben ser interpretadas, no sólo en lo que 
respecta a la propaganda fascista alema-
na, sino también en el contexto de una di-
námica cultura cinéfila nacional.

Palavras clave: Historiogafia del cine. Re-
cepción. Transnacionalismo. 



340

História: Debates e Tendências – v. 16, n. 2, jul./dez. 2016, p. 328-343

Abstract 

Discourses on national cinema normally 
focus on the production side and ex-
clude questions about distribution and 
reception. The article analyzes, from a 
transnational perspective, the role of 
film screenings of German educational 
associations in Brazil during the 1930s. 
The Association of German Teachers in 
São Paulo, the German-Brazilian Cul-
tural Film Service, and the Film Service 
of the National Association of German-
-Brazilian Teachers screened mainly 
non-fiction films (Kulturfilme) from Ger-
many to German immigrants and Brazi-
lians. The article argues that the recep-
tion of the films should be interpreted 
not only with regard to German fascist 
propaganda but also in the context of a 
dynamic national film culture.

Keywords: Film historiography. Recep-
tion. Transnationalism. 
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tius-Staden, São Paulo. 

23 Landesverband Deutsch-Brasilianischer Lehrer, 
46. Rundbrief, Correspondência Landesverband 
Deutsch-Brasilianischer Lehrer 1935. Arquivo do 
Instituto Martius-Staden, São Paulo. Ver também 
Athaides (2007, p. 107).

24 DEUTSCH-BRASILIANISCHER KULTURFIL-
MDIENST. Bericht der Bezirksstelle Sao Paulo 
über das erste Tätigkeitsjahr. Correspondência 
Deutscher Lehrerverein São Paulo 1935/I. Insti-
tuto Martius-Staden, São Paulo.

25 MÜLLER. Karl Otto. Der Kulturfilmdienst. Deut-
sche Schule São Paulo: Bericht über das 59. Schul-
jahr. São Paulo. 1936. p. 88.

26 MÜLLER, KARL OTTO. Kulturfilmdienst in  São 
Paulo. Deutsche Schule São Paulo: Bericht über 
das Schuljahr 1933 und 1934. São Paulo: Deut-
sche Schule. p. 75.

27 Schul-und Geschäftsbericht 1936 zur Hauptver-
sammlung vom 10 Januar 21937. GIV f 31 10. 
Arquivo do Instituto Martius-Staden, São Paulo. 
Não existem números detalhados, mas em 1936 o 
L.D.L. calculou que precisava de cem filmes em 
média para manter o serviço. Em 1936, o serviço 
mantinha 56 filmes, 30 deles antiquados. Deuts-
che Schule São Paulo: Bericht über das 59. Schul-
jahr. São Paulo, 1936. p. 88. Ver também Athaides 
(2007, p. 107).

28 KOSCHE, Walter. São Leopoldo. Carte de 22 abr. 
1933. Correspondência Landesverband Deutsch-
-Brasilianischer Lehrer 1933. Arquivo do Institu-
to Martius-Staden, São Paulo.

29 Deutschbrasilianischer Kulturfilmdienst (DKD). 
Tätigkeitsbericht der Bezirksstelle São Paulo des 
Deutschbrasilianischen Kulturfilmdienstes (Au-
gust-September 1934). G IV f 31 12, Allgemeiner 
Schriftwechsel 1934-1936, II. Arquivo do Instituto 
Martius-Staden, São  Paulo.

30 Ver também: COSTA, Jean Henrique. Stuart Hall 
e o modelo “encoding and decoding”: por uma 
compreensão plural da recepção. Revista Espaço 
Acadêmico, Maringá, v. 12, n. 136, p. 111-121, set. 
2012.

31 Em 1923, de 426 alunos, 259 eram brasileiros de 
origem alemã, 79 eram alemães e 88 eram brasi-
leiros e de outras nacionalidades. Na comemora-
ção dos 60 anos, em 1938 o número de alunos era 
947, dos quais 126 eram alemães, 520 eram brasi-
leiros de origem alemã, 249 eram brasileiros e 52 
de outras nacionalidades.

32 Deutsche Zeitung, 29 setembro 1931.
33 DEUTSCHER LEHRERVEREIN SAO PAULO. 

Bericht des Deutschen Lehrervereins São Paulo 
über die Filmvorführungen. Carte de 22. maio 
1931. G IV f 25 Schubert-Chor.  Arquivo do Insti-
tuto Martius-Staden, São Paulo.

34 DEUTSCHBRASILIANISCHGER KULTUR-
FILMDIENST. Tätigkeitsbericht der Bezirksstelle 
São Paulo des Deutschbrasilianischen Kultur-
filmdienstes. April/Juni 1934). GIV f 31/12, All-
gemeiner Schriftverkehr 1934-1936, II. Arquivo 
do Instituto Martius-Staden, São Paulo.

35 WLOKA. Bruno. São Paulo. Carte de 22 abr. 1938. 
Correspondência Landesverband Deutsch-Brasi-
lianischer Lehrer 1937 – 1938. Arquivo do Institu-
to Martius-Staden, São Paulo. 

 A falta dos números de espectadores brasileiros 
não significa que o público era exclusivamente 
alemão. Parece que os relatórios só mencionavam 
o número dos alemães quando representaram a 
minoria no público.

36 MÜLLER, Karl Otto. São Paulo. Carta de 13 mar. 
1935. G IV f 31/12, Allgemeiner Schriftwechsel 
1934-1936, II. Arquivo do Instituto Martius-Sta-
den, São Paulo.

37 Deutsche Schule São Paulo: Bericht über das 56. 
Schuljahr. São Paulo 1933 (1934). p. 76.

38 KUNKEL. Rio de Janeiro. Carta de 27 jul. 1933. 
Akten des Landesverbandes Deutsch-Brasiliani-
scher Lehrer. Mappe 6. Deutscher Lehrerverein 
Rio de Janeiro und Ruhegehaltskasse.

39 KRAHE, Friedrich. Neu-Württemberg (Panambi).  
Carte de 22 nov. 1932. Correspondência Landes-
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verbandes Deutsch-Brasilianischer Lehrer 1932. 
Arquivo do Instituto Martius-Staden, São Paulo.

40 Verein Deutscher Lehre in Chile. 1. Rundschrei-
ben, Ende März 1930. Correspondência Deut-
scher Lehrer-Verein São Paulo 1930. Arquivo do 
Instituto Martius-Staden, São Paulo.

41 DEUTSCHBRASILIANISCHER KULTURFILM- 
DIENST. São Paulo. Carta de 5 Sept. 1934. G IV f 
31/12, Allgemeiner Schriftwechsel 1934-1936, II. 
Arquivo do Instituto Martius-Staden, São Paulo. 
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